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Introdução: Os dados do estudo não foram totalmente obtidos até o presente 

momento, pois o trabalho ainda não foi concluído. A COVID-19 é uma doença 

respiratória e de fácil transmissão, os sintomas podem ser leves, moderados e graves, 

podendo necessitar de Unidade de Terapia Intensiva-UTI. Como medidas de tratamento 

e profilaxia, esses pacientes são submetidos a suplementação de oxigênio por via aérea 

avançada, por exemplo a intubação orotraqueal, além de terapia medicamentosa e 

fisioterapia, outra forma de tratamento e o posicionamento de “Prona”. A posição de 

PRONA é definida como uma manobra de rotação do paciente da posição supina para 

decúbito ventral, com o objetivo de melhorar a oxigenação e a acidose respiratória de 

pacientes com Síndrome Respiratória Aguda (SDRA) moderada a grave. 

Preferencialmente deve ser aplicada nas primeiras 48 horas de ventilação mecânica. O 

efeito fisiológico mais importante da posição prona é a melhora da oxigenação, que 

ocorre em cerca de 70% a 80% dos pacientes com SDRA. Essa melhora da oxigenação 

pode ser atribuída a vários mecanismos que podem ocorrer isolados ou associados. 

Dentre eles, estão a diminuição dos fatores que contribuem para o colabamento 

alveolar, a redistribuição da ventilação alveolar e a redistribuição da perfusão. Objetivo: 

Descrever a visão dos profissionais de saúde da UTI em relação a posição de prona em 

pacientes com COVID 19, identificando as dificuldades enfrentadas e avaliando os 

benefícios e malefícios ao realizar a posição de prona. Material e Método: Trata-se de 

uma pesquisa exploratória, descritiva de abordagem qualitativa, realizada com 

profissionais de enfermagem que atuam na assistência direta a pacientes com COVID-

19 na Unidade de Terapia Intensiva. A coleta de dados foi realizada por meio de um 

questionário impresso entregue a cada participante. Os dados foram analisados 

seguindo os passos da técnica da análise de conteúdo proposta por Minayo. Resultados: 

Não há resultados preliminares, uma vez que o estudo está em andamento. 
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